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Todos contra a 
privatização da Petrobras.

Petroleiros aprovam 
estado de greve

ex-presidente Lula agradece a solidariedade 
e anuncia estado irreversível de marisa Letícia

Na página oficial do ex-presidente no Facebook, Lula agradeceu as manifestações de carinho recebidas 
pela recuperação de Marisa Letícia, que sofreu um Acidente Vascular Cerebral, AVC, hemorrágico no dia 24 
de janeiro. Exame realizado na manhã de ontem identificou “ausência de fluxo cerebral”. Até o fechamento 
desta edição da Tribuna, não havia novas informações.
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HoJe, ÀS 20h30

canal 8.1 Hd

Saiba mais

fotos: divulgação

Notas e recados

Congresso

No primeiro turno, o deputado 
Rodrigo Maia, do DEM, foi 
eleito presidente da Câmara dos 
Deputados por mais 2 anos. 

Prazo final

Hoje é o último dia para os 
estudantes se inscreverem no 
ProUni. São oferecidas 214.110 
bolsas de estudos.

sem aumento

Depois de dois anos sem reajus-
te, a categoria dos Jornalistas de 
São Paulo reivindica aumento 
salarial da Rede Globo, SBT, 
Record e Bandeirantes.

alerta

O calendário de saque do FGTS 
inativo que está sendo repassado 
é falso. As datas oficiais serão di-
vulgadas na primeira quinzena 
de fevereiro.

eduCação

A reitoria da USP quer fechar 
a creche que atende filhos de 
estudantes, trabalhadores e do-
centes. Pais decidiram ocupar 
o local. 
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jane araújo

adonis guerra

O ser humano se acostumou a medir 
o mundo. Medimos as horas para saber 
o tempo, os quilômetros para saber a 
distância, os quilos para saber o peso etc. 
Do ponto de vista econômico, medimos 
a riqueza em reais ou dólares, mas ima-
gine se usássemos horas de trabalho para 
medir o mundo. 

Olhe a sua volta, a máquina onde traba-
lhamos, os prédios das cidades, a comida 
que comemos, o ônibus que tomamos. Por 

exemplo: supondo que uma caneta some 
um total de 14 horas de trabalho, desde 
a extração do petróleo que faz a tinta e o 
plástico, até a embalagem e a venda. 

Se fizessem isso, perceberíamos que 
em tudo há trabalho. Que na verda-
de, quando vamos ao nosso emprego, 
utilizamos horas de nossas vidas para 
construir nosso mundo. O problema é 
que tem pessoas que acham que os tra-
balhadores são somente mão de obra, ou 

seja, um recurso para produzir. 
Quando se fala em reduzir o horário 

de almoço, aumentar o tempo para a 
aposentadoria, estender a jornada de 
trabalho, acabar com as férias e o 13º 
salário, tudo isso resulta em trabalhar 
mais. Fala-se na verdade que temos que 
viver para trabalhar, como máquinas. 
Mas e o tempo para viver? Enquanto 
trabalhamos, quem se beneficiará do 
mundo que construímos?

novo PreSidente do Senado
Prioriza terceirização

Com a eleição de Euní-
cio de Oliveira, do PMDB, 
para presidente do Senado, 
a votação do temido projeto 
de terceirização deve voltar 
rapidamente à pauta. O 
senador tem como agenda 
prioritária tocar o Projeto 
de Lei da Câmara, o PLC 
30/2015 (antigo PL 4330) 
que já está na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Casa. Em reuniões reserva-
das, senadores decidiram 
incluir a terceirização já 
na pauta das comissões da 
semana que vem.

A proposta, que permite a 
terceirização nas ativida-
des-fim, integra a reforma 
trabalhista, a mesma que 
possibilita, entre outras coi-
sas, a retirada do 13º salário 
e férias, e flexibilização de 
demais direitos assegurados 
aos trabalhadores. 

Caso aprovada a decisão 
abrirá caminho para que 
qualquer empresa terceirize 
todos os seus trabalhadores.

A prática demonstra que os 
terceirizados ganham me-
nos, trabalham mais e são os 
que mais sofrem acidentes 
de trabalho. Segundo pes-
quisa do Dieese, os salários 
dos terceirizados são, em 
média, 25% mais baixos que 
os dos contratados diretos, 
e a carga semanal é superior 
em três horas, em média.

O TrabalhO, O TemPO e a vida

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Para Josefa Barros, mãe do companheiro Gilberto, trabalhador na fábrica de eixos da Scania. Hospital Edmundo Vasconce-
los. Rua Borges Lagoa, 1.450, Vila Clementino, São Paulo. Segunda a sexta, das 8h às 17h. Sábados, das 8h às 12h. As doações 
também podem ser feitas nos mesmo dias e horários na Unidade Brigadeiro. Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 2533. Tel: 5080-
4435/ 3373-2050.

Doe sangue

O que é atividade-fim?
A atividade-fim é aquela ligada ao negócio principal de uma empresa. Por 

exemplo: em uma fábrica de carros, a atividade-fim é produzir os veículos. 
Então, os operários da linha de montagem trabalham na atividade-fim. Porém, 

não é o caso do pessoal da limpeza ou da segurança da fábrica: eles trabalham na 
atividade-meio, em funções que dão apoio ao negócio central da empresa.

Qual é a regra 
que vale hoje?

Não há hoje no País uma lei 
geral sobre terceirização. Por 
isso, depois de julgar muitos 
casos, o Tribunal Superior do 
Trabalho, o TST definiu uma 
regra (chamada de súmula 
331): as empresas podem ter-
ceirizar as atividades-meio, 
mas não podem terceirizar as 
atividades-fim. 



adonis guerra
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PetroLeiroS aProvam eStado de greve 
contra Privatização da PetrobraS

divulgação

Mais de 90% dos trabalhadores aprova-
ram o estado de greve em 13 assem-
bleias realizadas pela Federação Única 

dos Petroleiros, a FUP, contra a privatização da 
Petrobras.   

“O golpe de estado ataca a soberania nacio-
nal e os direitos da classe trabalhadora. Vamos 
discutir os rumos da empresa e combater a pri-
vatização”, afirmou o coordenador da FUP, José 
Maria Rangel. 

O Conselho Deliberativo da FUP definirá um 
calendário de ações e estratégias de luta para bar-
rar o desmonte que já está em curso na empresa. 

“O momento é crítico e exige de cada petroleiro 
e petroleira o compromisso e a determinação 
de defender a Petrobras e suas subsidiárias, en-
quanto ainda temos um patrimônio para zelar”, 
destacou a Federação. 

De acordo com a FUP, a Petrobras fechou 2016 
com 9,672 bilhões de barris de óleo, uma queda 
de 8% em relação ao ano anterior, praticamente 

a mesma reserva que tinha há 15 anos, quando 
atingiu 9,3 bilhões de barris. 

Na época, em 2001, o presidente da compa-
nhia, Pedro Parente, comandava o Conselho de 
Administração da empresa. “Os investimentos 
em exploração e produção de petróleo e gás so-
freram cortes drásticos, fazendo com que a área 
mais estratégica da companhia fosse anos a fio 
sucateada”, disse a FUP. 

“A recuperação se deu nos governos Lula e Dil-
ma, que multiplicaram por mais de dez vezes 
os investimentos, fazendo com que a Petrobras 
aumentasse em 70% as suas reservas e se tornasse 
capaz de descobrir o Pré-Sal”, prosseguiu. 

Em janeiro, na licitação da operação do 
Complexo Petroquímico do Estado do Rio de 
Janeiro, o Comperj, a Petrobras chamou apenas 
empresas estrangeiras para participar, sendo que 
das 30 companhias, nove não têm nem escritório 
no Brasil. 

“O corte nos investimentos e a liquidação de 

ativos promovida pela gestão Pedro Parente fa-
zem a estatal retroceder a passos lagos, levando 
junto a economia do País e as principais conquis-
tas das últimas décadas”, ressaltou. “O próprio 
mercado já admite que a receita aplicada está 
comprometendo a empresa”, continuou. 

A Federação destacou ainda que a Petrobras 
tem o Pré-Sal ao seu favor com recordes de 
produção e imensos campos de petróleo ainda 
a serem explorados. 

“Os gestores, no entanto, jogam contra a em-
presa, privilegiando os banqueiros, com juros e 
amortizações da dívida, e entregando às multina-
cionais campos de petróleo promissores”, alertou. 

“Enquanto isso, todas as seis sondas de 
perfuração da estatal estão hibernadas, os tra-
balhadores sem emprego, a economia do País 
em frangalhos e as agências de risco seguem 
negando o selo de ‘bom pagador’ à Petrobras, 
ameaçando rebaixar ainda mais a sua nota de 
avaliação”, concluiu.

O Petróleo é Nosso
A Petrobras foi criada em 1953, 

no governo de Getúlio Vargas, 
após intensa campanha que mo-
bilizou trabalhadores, estudantes 
e políticos em torno do lema “O 
Petróleo É Nosso”. Prevaleceu a 
percepção de que criar uma em-
presa brasileira para explorar o 
nosso petróleo era estratégico para 
a nossa soberania. 

Entregar o controle a empresas 
estrangeiras seria condenar o Brasil 
a ser apenas fornecedor de maté-
ria-prima, recomprando óleo leve 
e gás natural das multinacionais. 

A Petrobras cresceu, trans-
formou-se na maior empresa 
brasileira, e passou a investir na 
exploração oceânica, em grandes 
profundidades. A descoberta do 
Pré-Sal brasileiro tornou o País 

detentor da 3ª maior reserva de 
óleo e gás do planeta. 

O Pré-Sal já responde por 40% da 
produção nacional de petróleo, e 
esta parcela continua crescendo. 
Lei sancionada em 2013 destina os 
recursos do Pré-Sal para a Saúde 
e a Educação, mas com o conge-
lamento dos investimentos por 20 
anos, aprovado no governo Temer, 
a medida está ameaçada. 

O atual governo quer enfra-
quecer a Petrobras, abrindo a 
exploração do Pré-Sal a empresas 
estrangeiras. Não vamos permitir 
isso!

Material da CUT da Campanha 
Nacional de Valorização da Petro-
bras/Pré-Sal



O Santos iniciou as negocia-
ções para renovar o contrato 
com Rafael Longuine. O meia 
foi inscrito no campeonato 
Paulista. 

Para liberar o atacante Rogério 
ao São Paulo antes de maio, o 
Sport exige um ressarcimento 
financeiro não divulgado. 

O zagueiro Yago deixou o 
Corinthians e foi emprestado 
à Ponte Preta até dezembro 
deste ano.  

CAmPeOnATO PAuLiSTA

Hoje – 21h
Santos X Linense 

Vila Belmiro

Amanhã – 17h
São Bento X Corinthians

Sorocaba

Domingo – 17h
Audax X São Paulo

Barueri

Domingo – 17h
Palmeiras X Botafogo

Allianz Parque

Tribuna Esportiva
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fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

FOrró braSileirO 
Acácio e Washington Brasileiro (foto) cantam o melhor do forró. 
Hoje, às 21h. Estância Alto da Serra. Estrada Névio Carlone, nº 3, 
Riacho Grande. Ingressos de R$ 30 a R$ 80. Tel. 4101-5000.

SãO berNardO

meTal
O grupo de metal Necromesis (foto) apresenta seu disco novo e 
divide o palco com as bandas Setfire, Chaoslace e Machinna.  Ama-
nhã, às 16h.  The Wave. Rua Universal, 425, Jardim Hollywood.  
Ingressos R$ 15. Tel. 4317-5111. 

SãO berNardO

dObradiNha
O músico Felipe Neiva e a banda o Grande Ogro (foto) tocam 
músicas autorais. Hoje, às 20h. 74 Club. Rua Itobi, 325, Vila Alpina. 
Ingressos R$ 10. 

SaNTO aNdré

PuNk e cOuNTry
A banda Touro Mecânico, com influência de punk, rock e country, 
mostra ao público seu material próprio e covers de Stooges e New 
Model Army. Hoje, às 21h. Jailhouse 2. Rua das Monções, 684, 
Jardim. Ingresso R$ 10. Tel. 2786-3281.

SaNTO aNdré

hOmeNagem
A peça “Cora”, do núcleo “Caboclinhas”, conta a história da po-
etisa Cora Coralina.  Domingo, às 12h. Sesc Santo André. Rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Ingressos R$ 17 inteira e R$  8,50 
meia. Tel. 4469-1200.

SaNTO aNdré

FeSTival culTural
A cia “Feijamkarroz” apresenta a peça “Vasos de Ouro”, que fala 
sobre como as pessoas boas são recompensadas. Hoje, às 20h. 
Gambalaia, Rua das Monções, 1018, Bairro Jardim. Ingressos R$ 
20. Tel. 96157-0306.

SaNTO aNdré

envie um email para dsr@smabc.org.br com telefone para contato

divulgue aqui!

VAI SE APRESENTAR NO ABC?
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